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LITURGIA DA PALAVRA 

NO CEMITÉRIO 

NAS VÉSPERAS DE FIÉIS DEFUNTOS
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Par6quia em Familia
Casa de Comunhao!




Ressuscitei e agora estou sempre contigo! 

Pusestes sobre Mim a Tua Mão! A tua sabedoria foi admirável!
(Sal.139,18.5-6)
INVOCAÇÃO INICIAL
P- Deus, vinde em nosso auxílio!
Assembleia: Senhor, socorrei-nos e salvai-nos!

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
como era no princípio agora e sempre. Ámen. 
Aleluia.

HINO CANTADO: Eu sou a ressurreição e a Vida! Todo aquele que crê em Mim, jamais morrerá, diz o Senhor!
ORAÇÃO COLECTA 

P- Senhor, nosso Deus! 

Tu dás-nos a vida e Tu toma-la de novo, no mistério da morte, 

Tu oculta-la por um tempo, a fim de voltares a manifestá-la um dia, 

renovada e purificada, como nossa vida eterna. 

Olha-nos e escuta-nos! 

Nós estamos aqui reunidos 

porque os nossos irmãos e amigos já partiram.

Acolhe a nossa aflição e a nossa tristeza na serena luz da tua paz! 

Faz que todos os pensamentos que nos assaltam 

em relação àquele(a)s que nos deixaram e a nós mesmos 

sejam sustentados pela certeza da tua boa vontade 

para com eles e para connosco. 

Ensina-nos a recordar 
que também nós deveremos morrer um dia,   

e concede-nos viver até à Última hora, 

no reconhecimento do teu amor 

e na esperança da Ressurreição. 

Isto nós te suplicamos em nome de Nosso Jesus Cristo, 

que é Deus com o Pai, na Unidade do Espírito Santo!
Assembleia: Ámen. 

1ª Leitura
Leitura do II Livro dos Macabeus

Naqueles dias,

Judas Macabeu fez uma colecta entre os seus homens

de cerca de duas mil dracmas de prata

e enviou-as a Jerusalém,

para que se oferecesse um sacrifício de expiação

pelos pecados dos que tinham morrido,

praticando assim uma acção muito digna e nobre,

inspirada na esperança da ressurreição.

Porque, se ele não esperasse

que os que tinham morrido haviam de ressuscitar,

teria sido em vão e supérfluo orar pelos mortos.

Palavra do Senhor.

Assembleia: Graças a Deus!
Meditação
Às almas dos defuntos pode ser dado «alívio e refrigério», mediante a Eucaristia, a oração e a esmola. O facto de que o amor possa chegar até ao além, que seja possível um mútuo dar e receber, permanecendo ligados uns aos outros por vínculos de afecto, para além das fronteiras da morte, constituiu uma convicção fundamental do cristianismo, através de todos os séculos, e ainda hoje permanece uma experiência reconfortante. 

Quem não sentiria a necessidade de fazer chegar aos seus entes queridos, que já partiram para o além, um sinal de bondade, de gratidão ou mesmo de pedido de perdão? As nossas vidas estão em profunda comunhão entre si; através de numerosas interacções. Ninguém vive só. Ninguém peca sozinho. Ninguém se salva sozinho. Deste modo, a minha intercessão pelo outro não é de forma alguma uma coisa que lhe é estranha, uma coisa exterior, nem mesmo após a morte. Na trama do ser, o meu agradecimento a ele, a minha oração por ele pode significar uma pequena etapa da sua purificação. Nunca é tarde demais para tocar o coração do outro, nem é jamais inútil. Assim, a nossa esperança é sempre essencialmente também esperança para os outros; só assim é verdadeiramente esperança também para mim!
Bento XVI, Spe Salvi, 48
Salmo 22 (23)

O Senhor é meu pastor: nada me falta. *

Leva-me a descansar em verdes prados,

conduz-me às águas refrescantes *

e reconforta a minha alma.

Ele me guia por sendas direitas, *

por amor do seu nome.

Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, *

não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo: †

o vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança.

Para mim preparais a mesa, *

à vista dos meus adversários;

com óleo me perfumais a cabeça *

e meu cálice transborda.

A bondade e a graça hão-de acompanhar-me, *

todos os dias da minha vida,

e habitarei na casa do Senhor, *

para todo o sempre.

Meditação
“«O Senhor é meu pastor, nada me falta [...] Mesmo que atravesse vales sombrios, nenhum mal temerei, porque estais comigo» (Sal 23[22], 1.4). 

O verdadeiro pastor é Aquele que conhece também o caminho que passa pelo vale da morte; Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, onde ninguém me pode acompanhar, caminha comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: Ele mesmo percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou para nos acompanhar a nós agora e nos dar a certeza de que, juntamente com Ele, acha-se uma passagem. 
A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu «bastão e o seu cajado me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23[22],4): esta é a nova «esperança» que surge na vida dos cristãos” 

Bento XVI, Spe Salvi, 6
Aclamação ao Evangelho: Aleluia!
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não se perturbe o vosso coração. Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. Em casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse, Eu vos teria dito que vou preparar-vos um lugar? Quando Eu for preparar-vos um lugar, virei novamente para vos levar comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também. Para onde Eu vou, conheceis o caminho». Disse-lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais: como podemos saber o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: «Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por Mim». 

Palavra da salvação.

Assembleia: Glória a Vós, Senhor.

HOMILIA - MEDITAÇÃO, PELO PÁROCO
1. «Vou preparar-vos um lugar»! No coração de Deus, há um lugar para nós! Não é um lugar físico, uma habitação feita por mãos humanas! Não. Deus acolher-nos-á, na sua eternidade, no oceano infinito do seu amor por nós, com tudo aquilo que agora, na nossa vida, feita de dor e amor, de tristeza e alegria, vai crescendo e amadurecendo, até à colheita final. Numa palavra: o homem todo, toda a sua vida, é tomada por Deus e nEle purificada, é que se realiza e finaliza! A fé cristã não anuncia somente uma qualquer salvação da alma, num além indefinido, no qual tudo o que foi precioso e querido para nós neste mundo seria eliminado, mas promete a vida eterna, "a vida do mundo que há-de vir", a vida na sua abundância. Por isso, nada daquilo que nos é precioso e querido cairá em ruínas, mas encontrará a sua plenitude em Deus! 
2. É Deus, e não o progresso, a ciência, ou o sucesso, a nossa esperança! Este Deus, que nos ama, e que. em Cristo, desceu ao abismo da nossa condição mortal, para daí nos fazer sair e ressurgir, é o mesmo Deus, que espera, que voltemos para Ele, que abramos o nosso coração ao seu amor, que coloquemos a nossa mão na sua e nos recordemos que somos seus filhos! Esta expectativa de Deus precede a nossa esperança, exactamente do mesmo modo que o seu amor nos alcança sempre primeiro. Neste sentido, a esperança cristã diz-se «teologal». Deus e só Deus, é a sua fonte, o seu ponto de apoio e a meta desta esperança! Quando nos falta Deus, falta-nos toda a esperança: nada antes da vida, nada depois da morte! 
3. É muito importante que nós, os cristãos, vivamos a relação com os defuntos, na verdade da fé, e olhemos para a morte e para o além, à luz da fé cristã. Já o apóstolo Paulo, escrevendo às primeiras comunidades, exortava os fiéis a "não andar tristes como os outros, que não têm esperança". Se de facto – escrevia – “cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também Deus, através de Jesus, reunirá com Ele todos os que estão mortos" (1 Ts 4, 13-14). É necessário também hoje evangelizar esta realidade da morte e da vida eterna, realidades particularmente sujeitas a crenças supersticiosas, para que a verdade cristã não corra o risco de se misturar com crenças pagãs e a nossa fé deixe de ser a substância e a base da nossa esperança!
4. Hoje estamos aqui para renovar a nossa esperança da vida eterna, fundada realmente na morte e ressurreição de Cristo. Escutemos, pois, a voz do Senhor Jesus ressuscitado que está a dizer a cada um: "Ressuscitei e agora estou sempre contigo e a minha mão ampara-te! Onde quer que tu caias, cairás nas minhas mãos e estarei presente até na porta da morte. Onde mais ninguém te pode acompanhar e para onde nada podes levar, lá eu espero por ti, para transformar, para ti, as trevas em luz”! 
5. Confiemo-nos a este Deus, que nos espera, no seu amor, sempre mais forte do que a morte! E tenhamos confiança: em Cristo, morto e ressuscitado, “a porta tenebrosa do tempo, e do futuro, foi aberta de par em par” (Bento XVI, Spe Salvi, 2)!
ORAÇÃO DOS FIÉIS
P - Oremos a Cristo Nosso Senhor, que há-de transformar o nosso corpo miserável à semelhança do seu Corpo Glorioso, e aclamemo-l’O dizendo: 
R: Senhor, vós sois a ressurreição e a vida!
1. Cristo, Filho de Deus vivo, que ressuscitaste o vosso amigo Lázaro, ressuscitai para a vida eterna, todos os defuntos que redimistes com o vosso Sangue!

2. Cristo, consolador dos aflitos, que na morte do Jovem de Naim e da filha de Jairo, acorrestes compassivo a enxugar as lágrimas dos seus parentes e amigos, consolai também agora os que choram a morte dos seus entes queridos!

3. Cristo, Salvador dos homens, destruí em nosso corpo mortal o domínio do pecado, pelo qual merecemos a morte, para que em Vós alcancemos a vida eterna!

4. Cristo, Redentor do mundo, olhai com bondade para aqueles que não Vos conhecem e vivem sem esperança, para que também eles acreditem na ressurreição e esperem a vida eterna!

5. Cristo, Luz do Mundo, que, ao curar o cego de nascença, lhe destes a alegria de poder ver o vosso rosto, revelai o esplendor da vossa face aos fiéis defuntos que ainda não chegaram à luz da glória!

P- Dignai-Vos, Senhor, ouvir propício as nossas orações, para que assim como se  exalta a nosso fé ao confessarmos a ressurreição do Vosso Filho Unigénito, assim também se confirme a nossa esperança ao pedirmos a ressurreição dos vossos servos. Por nosso Senhor...

Assembleia: Àmen!

Cântico: Bem-aventurados os que fazem a paz, porque serão chamados filhos de Deus!
P- Deus omnipotente, quis chamar desta vida para si os nossos irmãos sepultados neste cemitério. Supliquemos a Cristo Nosso Senhor como Primogénito dos mortos e há-de transformar o nosso corpo mortal para o tornar semelhante ao seu Corpo glorioso, que receba na sua paz os nossos irmãos e o ressuscite no último dia para glória eterna. A aspersão da água nos recorde a todos que, pelo baptismo, fomos sepultados com Cristo na morte, para com Ele ressuscitarmos para uma vida nova! 
ASPERSÃO: Vós que fostes baptizados em Cristo, estais revestidos da luz. Aleluia. Aleluia.
P- Vinde em seu auxílio, santos de Deus; vinde ao seu encontro Anjos do Senhor! 

Assembleia: Recebei as suas almas, levai-as à presença do Senhor!

P- Receba-vos Cristo que vos chamou! Conduzam-vos os Anjos ao Paraíso

Assembleia: Recebei as suas almas, levai-as à presença do Senhor!

P- Dai-lhes, Senhor, o eterno descanso, nos esplendores da luz perpétua.

Assembleia: Recebei as suas almas, levai-as à presença do Senhor!

PAI-NOSSO
P- Deus eterno e omnipotente, Senhor dos vivos e dos mortos, rico de misericórdia para com todos os que Vos amam: pela vossa clemência e por intercessão se todos os Santos, concedei àqueles por quem oramos, vivos e defuntos, o perdão dos seus pecados. Por Nosso Senhor.

ORAÇÃO FINAL - POEMA
“Um dia quebrarei todas as pontes 

que ligam o meu ser vivo e total, 

à agitação do mundo do irreal, 

E calma, subirei até às fontes. 

Irei até às fontes onde mora 

a plenitude, o límpido esplendor 

que me foi prometido em cada hora, 

E, na face incompleta do amor, 

irei beber a luz e o amanhecer,

irei beber a voz dessa promessa 

que às vezes, como um voo, me atravessa, 

E nela cumprirei todo o meu ser!”

Sophia de Mello Breyner Andersen
BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

CÂNTICO FINAL: Lembrai-vos de nós, Senhor, no vosso Reino! (bis)
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